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			Para Juliana,
lindo botão em flor, 
força da natureza em devir.

		

	
		
			
Agradeço à minha editora Paula pela parceria e pelo competente trabalho.
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			Apresentação

			O devir... campo de multiplicidade, de desdobramento das diferenças, em que as forças se expandem, se desdobram, se multiplicam. Multiplicação de si no acontecimento, no encontro. 

			Os textos que compõem esta coletânea, frutos do caos, do acaso, da inconstância e da multiplicidade que me habitam, refletem as forças em devir que atravessam meu corpo, em movimento contínuo. 

			Estes poemas, escritos ao longo de mais de duas décadas, só agora rompem o casulo para se mostrarem publicamente, abandonam o abrigo seguro da hibernação para se lançarem, corajosos, aos ventos primaveris.

			É chegada a primavera e os tímidos botões desabrocham em flores petulantes.
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			Prefiro o obsoletismo legítimo

			à falsa atualidade.

			Prefiro a vagarosidade, a lentidão

			o momento íntimo.

			Prefiro não me conformar a aceitar 

			que as coisas são como são

			[e que tudo vem ao seu tempo].

			Prefiro burlar o tempo, zombar

			se for preciso, blefar.

			Prefiro dizer não.
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			Prefiro seguir a vida em passos lentos.

			Prefiro contar o tempo devagar.

			Prefiro contrariar.
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			são criaturas inconstantes

			que coabitam em mim
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